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Resumo

A fasciolose hepática desencadeia processo inflamatório crônico no fígado e órgãos anexos de animais do-
mésticos e silvestres, levando, em alguns casos, à calcificação e obstrução de ductos biliares. A afecção é 
causada por Fasciola hepatica (Platyhelminthes: Trematoda: Digenea), um helminto responsável por consi-
deráveis perdas econômicas em animais de produção. Os sinais variam de acordo com a fase, localização, du-
ração da infecção e número de exemplares adultos presentes nos órgãos afetados. Na fase aguda da doença a 
migração larval no organismo do hospedeiro provoca diarreia, má digestão e absorção, icterícia, hepatome-
galia, leucocitose e eosinofilia. Na fase crônica, os parasitos adultos presentes no interior de canais e ductos 
biliares induzem inflamação e obstrução. Hospedeiros portadores da doença crônica apresentam cirrose 
hepática, perda de peso e baixa resistência, ocasionalmente resultando em morte do paciente. Os seres hu-
manos são considerados hospedeiros acidentais. O presente relato descreve três achados de formas adultas 
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de F. hepatica em fígados e um caso de migração errática de parasitos jovens, reportados durante trabalhos 
de inspeção post-mortem de bovinos em frigorífico sob inspeção federal (SIF) no estado do Paraná. 

 [P]

Palavras-chave: Fasciolose. Parasito. Trematoda. Zoonose.

Abstract

Hepatic fascioliosis unleashes a chronic inflammatory process in the liver and connected organs of domes-
tic and wild animals, leading, in some cases, to calcification and obstruction of bile ducts. This condition is 
caused by Fasciola hepatica (Platyhelminthes: Trematoda: Digenea), a helminth responsible for considerable 
economic losses in livestock production. Symptoms vary according to the stage, location, duration of infection 
and number of adult specimens present in the affected organs. In the acute stage of the disease, larval migra-
tion in the host organism causes hepatomegaly, anemia, fever, subcutaneous edema, leukocytosis, eosinophilia, 
hypoproteinemia, diarrhea, indigestion and jaundice. During the chronic stage, the adult parasites induce in-
flammation and obstruction of bile canals and ducts. In addition, animals at the chronic stage present cirrhosis, 
weight loss and low resistance, occasionally leading to death. Humans are considered accidental hosts. This 
study describes the presence of adult forms of F. hepatica in 3 livers and one case of erratic migration of young 
parasites in cattle, reported during post-mortem inspections at a slaughterhouse under the federal inspection 
service (SIF) in the State of Parana. 

 [K]

Keywords: Fascioliosis. Parasite. Diseases. Trematoda. Zoonosis.

Introdução

Considerada uma importante zoonose 
(KAPLAM, 2001; OROPEZA et al., 2003; YASGAN 
et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2007; ALIZADEH et 
al., 2011), a fasciolose hepática desenvolve pro-
cesso inflamatório crônico no fígado e vesícu-
la biliar. A doença é causada por Fasciola hepati-
ca, parasito de grandes e pequenos ruminantes e 
várias espécies de animais silvestres e domésti-
cos (SILVA SANTOS; SCAINI; RODRIGUES, 1992; 
MARQUES; SCROFERNEKER, 2003; ARAÚJO et 
al., 2007; AMOR et al., 2011). A ação do helminto 
causa prejuízo econômico à pecuária mundial de-
vido à condenação de fígados dos animais afeta-
dos (BOSTELMANN et al., 2000; MWABONIMANA 
et al., 2009; BALA; GARBA; YAZAH, et al., 2011; 
BERNARDO et al., 2011; OZUNG; OWAI; ONI, 2011). 
Paralelamente é registrada queda na produção, 
atraso no crescimento e mortalidade. De distribui-
ção mundial, a enfermidade ocorre principalmen-
te em regiões de condições climáticas e ambientais 
adequadas ao desenvolvimento do parasito como 
umidade do solo, precipitações pluviométricas e 

temperatura entre 10 e 25 ºC, que igualmente in-
terferem de maneira favorável no desenvolvimento 
dos hospedeiros intermediários de F. hepatica. Os 
estados de Goiás, Rio Grande do Sul, Espírito Santo, 
Pará, Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro apresentam consideráveis 
índices de fasciolose (BOSTELMANN et al., 2000; 
QUEIROZ et al., 2002; MARQUES; SCROFERNEKER, 
2003; ARAÚJO et al., 2007; MENDES; PILATI, 2007; 
DUTRA et al., 2010; OLIVEIRA; SPÓSITO FILHA, 
2009; BERNARDO et al., 2011). O ciclo biológico 
envolve a eliminação dos ovos da F. hepatica com 
as fezes do hospedeiro definitivo para o meio ex-
terno. Em contato com a água os ovos embrionam e 
dão origem aos miracídios, formas infectantes, que 
após a eclosão procuram os hospedeiros interme-
diários, caramujos do gênero Lymnaea (OLIVEIRA; 
SPÓSITO FILHA, 2009). Após a penetração no mo-
lusco, o miracídio evolui para esporocisto, rédia 
e cercária entre seis e sete semanas. As cercárias 
abandonam o hospedeiro intermediário, movem-
-se através da água e se aderem a plantas aquáticas. 
Ali evoluem para a forma de metacercárias, sen-
do ingeridas por animais que utilizam estes locais 
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como bebedouros e as plantas como alimentação. 
De acordo com Kaplan (2001), a principal forma de 
transmissão da doença em animais e seres huma-
nos é através da ingestão de água ou plantas con-
taminadas com metacercárias, ocorrendo variação 
nos sinais e sintomas desencadeados pela fase, du-
ração do processo infeccioso e quantidade de for-
mas parasitárias. 

Conforme Bostelmann et al. (2000), o parasito 
necessita de quatro a cinco meses para completar 
seu ciclo nos hospedeiros intermediário e definiti-
vo. Na fase aguda, a súbita invasão do fígado por um 
grande número de trematodas imaturos ocasiona 
destruição do parênquima pela migração, insufici-
ência hepática e hemorragia na cavidade peritoneal, 
levando à hepatite aguda hemorrágica. A migração 
larval provoca dor abdominal, fraqueza progressiva, 
hepatomegalia, anemia, diarreia, febre, edema sub-
cutâneo e leucocitose. Entre um e três meses após a 
ingestão das metacercárias pelo hospedeiro defini-
tivo, o parasito atinge a forma adulta no interior dos 
ductos e canais biliares (OLIVEIRA; SPÓSITO FILHA, 
2009; OZUNG; OWAI; ONI, 2011). Um helminto 
adulto pode sobreviver até 11 anos alojado no in-
terior do parênquima hepático do hospedeiro. As 
manifestações clínicas da doença observadas em in-
fecções crônicas frequentemente são caracterizadas 
por diminuição no peso, hipoproteinemia, eosinofi-
lia, depressão, inflamação, anemia, necrose de coa-
gulação, fibrose difusa do parênquima hepático, di-
latação, cirrose (FROMSA; MEHARENET; MEKIKIB, 
2011), estenose, obstrução e calcificação dos ca-
nais biliares. Estas lesões podem predispor os ani-
mais acometidos a infecções bacterianas secundá-
rias provocadas por Clostridium novyi e Clostridium 
haemoliticum, resultando na morte do indivíduo 
(LOBATO et al., 2007). 

O homem, considerado hospedeiro acidental 
de F. hepatica, normalmente apresenta manifesta-
ções de natureza grave, como dor abdominal, he-
patomegalia, inflamação e cirrose. Cinquenta e 
sete casos de fasciolose humana foram descritos 
no Brasil nos estados do Paraná, Santa Catarina, 
Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Sul e Amazonas nos últimos dez 
anos (CALRETAS et al., 2003; CORAL; MASTALIR; 
MASTALIR, 2007; ARAÚJO et al., 2007; OLIVEIRA et 
al., 2007). Também foram registrados casos de pa-
rasitismo humano na Inglaterra, Chile, Porto Rico, 

Argentina, São Domingos, Cuba, México, França, 
Venezuela, Portugal, Iran e Peru (OROPEZA et al., 
2003; YASGAN et al., 2006; ARAÚJO et al., 2007; 
FREITES et al., 2009; IBIRONKE; FASINA, 2010; 
ALIZADEH et al., 2011). 

O objetivo do presente trabalho foi relatar a ocor-
rência de fasciolose hepática no estado do Paraná e 
sua importância em saúde pública e saúde animal. 

 Material e métodos 

No período entre 12 de julho e 25 de outubro de 
2010, 29.054 bovinos mestiços zebu devidamente 
identificados, procedentes de 114 municípios do es-
tado do Paraná, foram abatidos e inspecionados em 
frigorífico sob supervisão do Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), no município de Colorado (PR), con-
forme tecnologia padrão empregada para bovinos. 
Os trabalhos de inspeção nas linhas foram realiza-
dos por uma equipe de agentes devidamente trei-
nados para realizar a inspeção post-mortem sob su-
pervisão e responsabilidade do médico veterinário 
do SIF. Os exames de rotina desenvolvidos na pes-
quisa da fasciolose bovina e adotados nas linhas de 
inspeção foram baseados nas normas de padroni-
zação do SIF do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), sendo condenados os fí-
gados portadores de formas jovens e adultas de 
Fasciola hepatica. 

Resultados e discussão

Durante as inspeções post-mortem de rotina en-
volvendo 29.054 bovinos, foram encontrados três 
exemplares adultos de Fasciola hepatica (0,01%) 
no interior dos ductos biliares do fígado de três 
animais provenientes do município de Loanda 
(PR). Foram detectadas formas jovens do parasito 
inseridas na vesícula biliar de um bovino abatido, 
mas neste caso não foi possível precisar qual o local 
de origem do animal afetado. Os fígados infectados 
foram classificados como impróprios para o consu-
mo. As respectivas carcaças não apresentaram al-
terações de quaisquer outras ordens, sendo poste-
riormente liberadas para comercialização. Queiroz 
et al. (2002) e Dutra et al. (2010) igualmente re-
gistraram casos positivos de F. hepatica bovina nos 
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municípios paranaenses de Bocaiúva do Sul, Cerro 
Azul, Japira, Lapa e Palmital, comprovando a ocor-
rência da enfermidade no estado do Paraná. 

Mesmo com suas limitações, a inspeção é utili-
zada na rotina, servindo como indicativo do grau 
de infecção em uma determinada propriedade ou 
mesmo na comunidade. Um grande obstáculo en-
contrado na correta identificação da doença em bo-
vinos é a realização do abate clandestino de mui-
tos animais em propriedades rurais, sem práticas 
de higiene e fiscalização e sem os devidos exames 
exigidos pelo serviço de inspeção (BOSTELMANN 
et al., 2000). A fiscalização é dificultada pela pró-
pria legislação vigente que autoriza a ação de fis-
cais apenas munidos de ordem judicial. A adoção 
de abates comunitários eliminará o problema sa-
nitário, uma vez que o trabalho será feito em es-
tabelecimento legalizado e sob fiscalização oficial. 
É de grande importância a conscientização dos 
proprietários para o perigo que representam os 
abates clandestinos. Conforme dados fornecidos 
pelo Serviço de Inspeção Federal do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SIF/
MAPA), entre 2003 e 2008 no estado do Paraná fo-
ram abatidos 6.727.459 bovinos, e 48.235 (0,71%) 
fígados que albergavam exemplares de F. hepatica 
foram condenados nas linhas de inspeção (DUTRA 
et al., 2010). Este resultado é significativamente 
superior ao encontrado na presente pesquisa.

Os resultados encontrados no presente tra-
balho também foram menores em comparação 
aos registrados por Ozung, Owai e Oni (2011) na 
Nigéria, que comprovaram parasitismo por F. hepa-
tica em 75 fígados (7,35%) de 1020 bovinos aba-
tidos entre janeiro de 1995 e dezembro de 1999 e 
por Ibironke e Fasina (2010), neste mesmo país, os 
quais diagnosticaram a presença de F. hepatica em 
8.428 (0,72%) fígados em 1.170.492 bovinos aba-
tidos em Lagos, Nigéria. O índice também foi infe-
rior ao reportado no estado do Espírito Santo por 
Bernardo et al. (2011) que apontou 27.625 fígados 
(24,89%) parasitados por F. hepatica provenientes 
de 110.956 bovinos abatidos entre 2006 e 2009. 
Sousa et al. (2011) não detectaram ocorrência des-
te parasito em 1.206 (5,8%) fígados provenientes 
de 20.760 animais abatidos entre março de 2010 e 
fevereiro de 2011, em frigorifico sob inspeção fe-
deral do MAPA em Santarém (PA), descartados por 
albergarem outras formas de lesões hepáticas.

Conclusões 

Apesar do baixo número de casos positivos diag-
nosticados no presente trabalho, o Paraná é um dos 
estados brasileiros que apresenta ocorrência de F. 
hepatica no rebanho bovino. O controle eficiente 
desta parasitose envolve a utilização de substâncias 
de comprovada eficácia no combate às suas fases 
larval e adulta, associada à redução dos hospedei-
ros intermediários, empregando-se de maneira cor-
reta e eficaz os controles químico, físico e biológico. 
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